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O CARAPUCEIRO
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//.v««. ,_.,„«,„ woa-„w 90Í/J.i /uii>;/e ^~Paroen.fersonis, di.eere de vitiis.

Marcial Liv. lo. Epist. 33. |

-—¦*•— ¦:rrr. ' ¦"^¦"i»^J»iJmilLjij;
Guardaidn^taroJIui^g,.^,,,^
Q"ehedcSvH'tosfaJh.r,lt5odaspe;soas.

FBKNAMBUCO NA TYP0GRAFIA
 ¦' "¦ «ia ^

os arAKinos dessipadores.

As Senhoras pela maior parte ra-toao do Carapuceiro, dizendo, queeste 
^so 

contra ellas falia, poupandoaos homens; e a Ig uma, sei em, há* «ido cócegas de sahir a campo com oscu-iermdico só com ofim de exaltaroseu sexo, edescozeroEado ao nos-so: mas para qne he tanta zanoui.nha sem motivo justo? O C.m.mmei-
;'o, combatendo os vicios, níò hárespeitado sexo, condição, ou esta-«o; e sequizerem decidir sem pai-W>, deverão dizer, q,,e tenho car-*egado' mais a mao em os defeitosdos homens, do qne nos do sexoamável, Mas as Senhoras nao estaò
por isso: avezadas des de os primei-¦.ras-...anuos a fizonjarias, ,e¦¦.V»idades•' $wm$ pela ;mór pai te jia idéa de #?

FIDEDIGNA DE J, N. D^Wt-XuT

a natureza naõ as formou, se nafc'
para instrumento do prazer dos ho-mens ellas entendem, que .fazerem-
se cobiçadas he o seu unico méritoe conseguintemente .naò podem so-fner, que se lhes ponha a menor pé.

Isto em -verdade, procede da má edu^caçaò, que .geralmente se â-à ás Se-nhoras. He muito conveniente sem
|dnv,da insmuar-lhes des d'os mWme.ros annos, q,ie dias devem al-
gnm dia ser as delicias do homem,
que a Providencia lhes der por espo'

jzo: mas eu quizera, que se lkasse
| muito menos preço a os dntes do cor-
po, aos enfeites, e louçainhas, do.q*a^qjwlxliiilosdocoi-ai,,,-,, , ,lo H
nn* ^ q«"zera, que se-fizesse ver¦;'"'»»«eni.,,.-,, que i,f.,rn,02m.aIie
htimailorrque^.ei^rmHÍades; os
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¦íesgostos, e a pezada ma?) <3os ànnó^uaft- todos os seus disvellos devem
 _i  .l:..:,.-., ,.„. -~ cüi„ di «na fíimdi.u nndirigir-se ao seio da sua familia, no

meio da qual encontra na carinhosa
espoza confiança, zelo, e concelhos,
nos filhinhos prazeres innocentes,
candura, e amor filial, e seguros pe.
nhores da santa união conjugai. Ò^
uniaO, filha da natureza, o' sagrado"
hyminêo, como és respeitável a os
olhos da Rebgiiõ, e da sà Filozo-
lia, quando bem se dezempenbaÕ
as obrigações, que te estaò inhe-

Ie quaes saò os senti- |..enttíS j |{m verdade que objecto
mentos queeniquazi nulos os paizes maiscli (ie veaeracaò, e de res-*
se incuti:rn no bello sexo? Cabos re- ., *PV , '._ ulirrin n*a„ f i i , peito Relnnoso, uim ne numa ta-
petulos de tormozura, elogios ao es- • ... P 1 .
fui mi ba. cuios n:iis se am-o com ter-belto do corpo, ao ar garboso, e se- -u•-•<, ¦ V-,J|> l' > . , ,
ductor, etc. etc ; e huma vez que a nura, cujos filhos idolatrai) a o*
menina tenha estas qualidades, sajtaò janctores da sua existência, e amaò-

fazem elanguecer, murchar, e des
fazer-se; mas que a illustraçaO mm
tal, as virtudes doces, e pacificas,
o amor ao trabdho, a modéstia, e
recolhimento qualidades saò superio-
res a os revezes do tempo, e da for
tuna, e que tornaò a qual quer Se-
nhora verdadeiramente hum mimo
do Ceo, hum ente previlegiado, Imiti
rocio benéfico derramado sobre o a-
rido campo da vida.

Ee m ven ladi

os pais de contentes, e dizem — Es se com fraíHjiie-a fraterilal, onde
tá dotada a nossa filha — Mais quan reina o bom exemplo da piedade
to se enganaò! Quanto huioa const-m-; para com Deos, di caridade para
te experiência os devera esearmen-jCOm o próximo necessitado, onde
tar de qne a beleza fkic.i em hu,na jimperaò huma suave obediência,
senhora, quando naò vai de parceria jhuma prucjenre eccoiiomia, a boa• com as virtudes do coraçaO, naò he ^^ em fimjJium dote, se naò hum manancial Ie-
cundo de desregramentos, e desgra Mas Ivni) rm-rido esperdieado be
ças! Basta pois de cavaco: e para a ruína da sua família, e de gera*
mostrar a imparcialidade do Carapu* Içòes inteiras. Que tyrania, que
ceu , I—~ -¦.-"«« *¦- 1'*-. ;-, ' •¦-* -• x» -j i -¦ --

ro, hoje talharei as devidas car.i-1crueza, que impiedade naõ be sa-
s ças a os maridos dissipadores. hir para a rua bum marmanjo,

Meus amigos, e Senhores homens, |deixando a pobre mulher, e os fi-
ou nao cazar, ou a fazelo, dezempe- Junhos sem sustento, e ir saenfi-nhar os sagrados deveres de esoozo. * i r ,. * ». i •*. , fb ... ,. I ' car a maídieta puíxap do íoço o
Pt ilíf.1 nfí r.llíll l!l íl ,,,11101,1 mu. aa .... ''.'¦¦-' ¦'.*"**.•e pai de familia, O homem, que se
.liga a os indestrucíiveis ticos do Ma-
trimonu:., contrah<? hum rigoroso de-
i-ver, que só por morte se termina
Elle deve esquecer se dos divertimen-
tos próprios do celibato para sacrifi-
car-se todo á sustentação da espoza,
e educação da cara prole: fora dos
arigidos deveres de Patriota, e cigV

puixap do jogi
dinheiro, que por todos o§ titulo^
pertence á sua familia? O mundo,
e principalmente os da mesma es-
tofa costumaõ dar a taes individij-
os o epitheto de esturdios, ou eV
travagantes: eu naõ lhes dou tao
pouco, e chamalos hei malvados,
perversos, e indignos de yj?erua

fe,>4V.;-.i.<;f.'"«ifl'* *JJ>Ut*li*-Jl£*Jtíl3ll^Mifcié*
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Sorierjide dos homens. O que âál nação, com que partilha seus ma*
quire licitamente o marido naõ he les a espora, e o doce contenta-
anii ^A I,,, t,,.x U „..__. _J _. . __. 11 .'liseu só, be taò bem de sua mulher,
e filhos, aos quaes em emiseiencia
deve a sustentação, a educação ,etc., etc.

E o q' direi de certos sujeititi-
nhos, que sendo cazados, e one
rados de família , tem o despejo de
sustentar á grande huma, e mais
barregans de publico, mesqui
flhando a subsistência da sua legi-
tima família, trazendo a famin
ta, e mal tractada para dissipar
galas, e faustos com a amazia, e
os filhos adulterinos? Que solido
prazer pode gozar hum bruto des

mento dos filhos.
A ecconmia he o espirito, he

a aura vital das Famílias; e do q'serve, que a espoza guarde, zele,
e poupe por huma parte, se o ma-
ridohe faustoso, regalaõ, e dissi-
pa em seus passatempos, e diver-
timentos quanto pode adquirir?,
Que ha de fazer huma pobre Se-
nhora, se o desmiolado marido lhe?
traz a caza pira comer, e bebeç.
patuscamente huma súcia de cha-.
mados amigos, que depois de for-
rarem bem o bandulbo, saem à\\~
li rindo do pastrano, que os re-í?"""1 num ui uio uk5- >l luiuu uu pasirano, que os re-tes, cegocseravo da sensualidade? galou, da qualidade, ou quanti-He crivei, que essa ama/ia tenha

amor firme, «sincero a hum ho-
meu, que despreza aquella, a
quem jurou á face do ceo. e'da
terra huma fidelidade constante,
a hum homem, que olha com des-
prezo para seus iegitimos filhos,
premissas de hurn amor puro, ho-
nesto, e santo? Quando he, que

dade das comidas, e naò poucasvezes ferindo o sagrado da mes-
ma família? Receber hem hospe-
des, e amigos he hurn dever de
toda a pessoa bem educada; mas
andar convidando mandibulas a-ventureiras para lhes dar em quadeseogaeem, he rematfàda tollice,
he devorar se em seu próprio fô-

. JT| • ._ fl*J fitar» t/. II r. A It,. a. .,„,^,_„ . A-11 _ -
ii i  » J c »•- vivYuirn-Kj cm seu próprio to-Jiuma mulher de occasiaò, e qua- go; be ser tollo duas vezes; tollo-zi sempre interessei™, ha de ter por que dispeode sem utilidade!

a num nrimpm a mi__..». c. —». i: «...__... ¦a hum homem, a quem se naò li
gou por laço algum, a mesma a-
misade sincera, a mesma ternura,
que sua legitima espoza? Caia es-
te homem na pobreza, ou enfer-
midade grave, e observará com
horror a indiferença, e quiçá até
desprezo d' aquella, por quemtanto se dízentranhou; eyerá,
roído de remorsos a ternura, com

^ o recebe nos braços, a rezig-

tollo; por que com isso compra
detractores, e muitas vezes inimt-

Que díráò agora as Senhorai,'
principalmente as ca/adas, queandarem já com a puíga na orelha,,
como se costuma dizer, a respeito
de certas amizades dos maridos?
Nem assim perdoar-me-aõ alguns
bonézinhos, que tenho cortado
paraasfiejahoras? JNaò leva& des*
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ia íeitá íhüitó boa ãote n<? maua „„ rpo*os; como pós™™*rs \ferjnet°"qne se &vhti> *
«a6 fallo dos homens; por (|ué A'
pertencem a o meu sexo? Está vBem: ao menos por esta ve/, o po. ,.m 

cm° íu#ar cio n^ío huma
bre Carapuceiro vai ser aplaudidof, ¦ ¦ , Swetnente enferma teve
pela Respeitável classe das Senho-1 Um, ,etargo; e como o marido ,ras: mas os maridos indignos, e 

t0[ d?? ,caza a eonciderassei?»
inalandrinos nem graya, nem razaõlhe haõ de achar. Assim he tudo - *' - •
do,
ern sua caza.

morta, cuidarão Jogo de a amor
ao lhe haõ de achar. Assim he tu em hmn Ien^í e meten*
iO neste mundo. J Justiça a tos , • em ,,uma rède> a fizera/) con-
os-aorada; mas ninguém a quer\c pa™ a ^reJa Matriz» <?W
m sua caza. íieaVa misto diante Ora.os car-

VA Kl EDA DES,

Z?o<2 tWa i/c5 mando.
Certo sujeito cagado estava nas- sSandoa Festa do Natal em Olinda ^M,esllsCo> espanto de todos, q'e saindo a passeio encontrou harlh 

Jevaraõi.°,.,tra ve* á caxa, como

regadüres da rede procurarão ata-lhos escabrosos; e como quer q'arede passasse por entre huns espi-nftos, estes picarão o corpo, easwpposta defuncta tornou a si com
grade susto, eespanto de todos, q'. .-, "¦ ~~ ^«tuiuiú wiuiua, « ip„ar„A . ' uhe saindo a passeio encontrou hamíl ..0'.iíra vez a <^a» como

amigo vestido de Judio fechado f*°*gw; erestabeleccndo-se
Chegou-se a elle; epérguntou-Jfaê S°UC°, 

6 
Ç™00 ficmi de todo sã.

í) motivo de taò grande dó- ao al 
** * g"nS wmos ac,oeceo> e

respcndeodhe o amigo, que esta 
morreo; °» ao me»°s todos assim

^ de límto por íhe h^er morrido 1 
CreraÒ* ° enter™ *<*, como o

havia ,5 dfes sua senhora O.iiV lT'n,e'r0: n'aS G bom nmid°, <í
logo o bom do sujeito saber de tf S*""?* ;"eo,ls"l"el, a o sallir dJ,
anolestia; e o ainigo ibe assevl ,™9 exe a"10» ~(©" M Senhores,
»u, que procedera a morte de sua ™^n ü"i'" ^ «f^»^.
companheira de hurn banho, que 

§UlUC,eí,la düs ^pinhos. -"á 
aquella mesma hora pouco mais o mando barato.

ou menos tomara no lugar do iW^/^rt. cHoiooné, „,„„,,,,,„,Dec- pêsames ao viuvo c„m «.,». fe'fd.' iíIiV-'^^;;; "oU re,V»"'"•
lavras Invalidas do costume, e a- \*mu*<!* P***íi*k,Á?& ffi?- '*' *'i;a
íienas deiie se despedi,,, 

^^^^^^ESSfiÊy>anvca7a, foi entrando, e^d-ií^iffl^» f5iwid"> q« e»¦wí7ru T'i,0,n
go 

a molhe,- -Senhora! vistate, rtl^tf^i^-F^-r'f ii.Hie ja tomar hum:beiiho no'PÜ^f' -»"*> íSSffS.tSSÇ*^*'¦^-^^^Nlltó 
SÜ1 aCJlÍ,r nUlh- «Tido il ^ dülC

. i y. »

',"' •:¦ '':¦¦:
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•O-CARAPUCEIRO, *
PERIÓDICO SEÜPRE MORAL, E SO' PER ACCWENS POLIJICO^

r
P arce.

vare modum nosir^ novere hbellí
rnis _, dicere de vitiis.

Marcial Liv. io. iCpist. 33.
("i^rrii—

i

Guardarei ..'esta Folha as regras boas,
QueUiedos .icios fallar, nao das pessoas.

-iuttu mb -sota

PERNAMBUCO NA TYPOGRAFIA FIDEDIGNA DEJ.N.
 . «vm ej—íy,—»»*>-—? *» .<g»»a»

DE MELLO.

os maridos dessipadorets. a natureza naò as rormou. se na^
p^ra instrumento do pra?er tios ho-

Às Senhoras pel < maior parte ra- meus, ellas entendem, que fazerem-
se cobiçadas he o seu único merito0
e conseguintemente naò podem so-
frer, epie se lhes povha a menor pe-

lhaõ do Carapuceiro, dizendo, que
este só r ut-arellas íalíá, poupando
aos boi *ib, e alguma, sei eu, há
tido qjjfcegas desahir a campo com o
seu Periódico só com & Cm de exaltar

<* o fiado ao nos-
r-

sexo, e desce
¦»*

c 11 a.
Isto em»verdade procede da má edu»

caçaò, que geralmente se dá ás Se-
»a que hanta 'zangui- J nhoras. H.e muito conveniente sem

'i«otivo justo.J O Carapncei |du\ida insinuar lhes fies d'os pri--ajtttendo'o*t vicios, naò há > meiròs annos, que ellas devem ai-
respeitado sexo, corftiiçaò, ou esta- gum dia ser as delicias (\o homem,
dr e se^piizerem dtWd.ir sem pai- que a Providencia lhes der por espo-
, ^p. deveráô dizer, qtie **eai.ho car- zo' mas eu qoizera, que se ligasse
rcf&do mais a mão em os d.ftr' "'Vomito menos -preço a os dotes do cor
dos homens, do /pc o«os do se pó, aos-enfeites, e louçainhas, cb q'

Mas ap Senhoras, na? ás qualitkides do coração, e do espi-
aveza-jas des de ds

Êo5 annos a lizonjarias,'

cn »i vel.
por isso: ei-

'¦i/i
v*;daoe^,

rito. Eu quizera, que se tizesse ver
a huma Menina, que a|f rm.tzura he'

Êrsadas nela inó-r-[forte nu-ideu q'! huma fiòr. que a, enfermidades, os-
i - * 9 ? ?.

,
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devem

nqâ
meio da qual encontra na carinh ^a
espoza couhanç-í, zeto, e concelhos,
nos» filhinhos prazeres innocentes,
candura, e amor filial, e seguros pe-
nhores da santa unia-C» conjugai. O"
iiniao, filha da natureza, o' sagrado
hyminêo, como és respeitável a os
olhos da Religião, e «ía sà Filozo-
fia, quando bem se de/empenhaõ
as obrigações, que te estaò inhe-
rentes! Km verdade que objecto

üésgostos, c*a pezada maò cios annpsMaò, todos os seui disvellusv de
rasem elan|uecer, murchar • e des- dirigir-se ao seio da s fam;1ia,
faüer-se; mas que a illustração men-
tal, as virtudes doces, e pacificas,
o amor ao trabalho,, a modéstia, e
.recolhimento qualidades saft superio-
res a os revezes do tempo, e da for
tuna., e que tornaõ a qual quer Se
jihora . erdadeiramente hum mimo
do Ceo, hum ente previlegiado, hum
roci > benéfico derramado sobre o a-
ri ri » campo d» vida.

E em verdade quaes saò os senti-
iremos que em quazi todos os paizes jm||js ({ dé vermraea,ò , e de res-
se meu', m no bello sexor Cabos re-} . ,, i* j J , r-...=-, , ípeito Religioso, dot ue numa ra»^tioos ne rormozura, elogios aaes-i» ... l
i i. lim ha. euios ninse am^ocom ter-belto do corpo, ao ar garbuso, ese-i " ' ' J. . . ,
ductor, etc. etc ; e huma vez que a nura, cujos ti lhos idolafraò a os
menina tenha estas qualidades, saltaò auctores da sua p.\istencia,/ —iò-

os pais de contentes, e dizem — Es se com franqueia frat.ert a_, o^<^
ti/Jotada a nossa filíja— Mais quan -reina o bom exemplo £a piedade
to se enganao! Quanto huma constan-'papa jCom Deos, d i caridade para
te experiência os devera escarmeri- jcom o próximo necessitado, onde
Ur de que a beleza fizica em huaia j jniperaò huma suave obediência,
senhora, quando ndò vai de parceria huaia tjandcn^ -eonomia, a boa
com as vvrtud^do coração, naò l»e 

j orclem em fim! -
JhumtJote, se y.íò hum manancial le-) ¦
cundo cie desregramentos, e desgra- I Mas Ijum-maj ilo eapr. Hiçado he
ças' Basta pois de cavaco: e para-a rniua ua , -ua lamilia, c : gera*
mostrar a imparêialidade do Carapu- -còes inteiras." Que tyraui,. cpie
ceiro, hoje talharei as devidas cara- crueza, nu ^upie lacie ilaò he sa-
¦puças a os maridos dissipadores. •hir j^ara a rn hum niaroja.

Meus amigos, e Senhores homens, j-JeixifKÍo a e molhe-,
ou nao cazar, ou a fazelo, dezempe- }Ihinhos sem susteulo, e)i
phar os sagrailos c eyercs <!. esp.._.., (.:, 

• 
^ mMicU ,;.._...,,_ *<iu 0

e pat de uni dia. O homem, que se • • 'L*f •
lig, . os in__s_.gcti-.eU laços do M- ídml,e" 

'»'.<*?* 
l*ort..a«M titulo»

trimoni.», conírihe hum rigoroso de-1 P.^teneíf ^sua 
família í Om?^

ver, que só por morte se termina ff Arincipalrnenle os da m.esnia/_*
Elle deve esquecer se dos divertimeu-1 v <^>*tum ò rjar a taes individu-
tos próprios do celibato para saerifi- utheío de êsturdios, .ou %x?
c.«r s^ todtj á sustentação d_p espoza, jtrò .^o^s: eu na"* ihes dou taí>
e e lucacaò d|cara prole-^ fora dos jp^cicpí \ ^lamalos^nei malvados,
agidos deveres defPatripta, e cida^pei _rsos, e indianos de yJYer na

h \ r
X.
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socied.de dos homens. O que ad fnação, com que paftilh| seus riia»
v uire l:'*iJ ir '"" ite o nsarido naò bejles a esfio/.a, e o docefcontenta-
se ¦ ó, he raclyem de sua molhei mento dos filhos.
e filhos, aos quaes em consciência A ecoou mia he o espirito, he
deve a sustentação, a educado, a aura vital das,Famílias; e do q
etc. , etc- j serve, que a espoza gua.de, zele?

Eoq' direi de certos snjeititi e poupe por huma parte, se o ma-
nhos, que sento cazados, e one ] rido he faustoso, regalaò, e dissi-
rados de f-tradia , tem 6 despejo dei p« em seus passatempos, e aiver-
su-tentar á grande huma, e mais timentos quanto pode adquirir?
barrrgins de publico, mesqui Que ha de fazer huma pobre Se-
nh-.ndo a subsistência da sua legi- nljora , se o desmiolado «»;. ido Fie
tinia f.milia / trazendo a famin traz á ea/.a para comer, e beber
ta,„e mal traetada para dissipar patuscamente huma súcia d? chi
gahs e faustos coma amazia, e
os filh ;s adulteritfos? Que solido
prazer pode ge/ar hum bruto des-
.tes, etrt ^seravo da*sensudidade?
hic ii,>: !, queesst ama/ia tenha
amor firuie, e sincero a hum ho-
iner. , qnç despreza aquelía, a
quem jurou á face do cee>, e da
terra huma íi dei idade constante,
a hum hooieni, que olha com des-

' pre^o par-r svus legítimos filhos,
premissa íV<íc. hnt-namor puno, ho-
n e * to , w sa n ( > ? Q u a n dto he, que
huma línulher de uccasiaõ, e qua-
71 sempre interesse1* \.\ ba de ter

am.jjornem, a
i.oo algu...

"em se n :õ h-
a

uieera, a mesma ternura,
que ->ua legitima .e*poza ? Gaia es-

mados amigos, que depois óef>r«
rareni heu' o bandulho, saem d'**-
li rindo do pastrano, que os re»
galou, ,da qualidade, ou cjuanii**

• dade das 000114!?*s, e naò poucas
ve*es ferindo j tagrado da mes-
ma famiíilii Receber bem liospe-
des, e amigos he hum dever de
toda a pessoa bem educada; mas
andar convidando mandibuías a«
vcntureírab, para lhes dar em que
desengí;.cem, he reuiattada rollice,,
he devororo?e em seu próprio fô*
go ; be ser tollo duas ve/.es: tolio;
por que «disuende sem utilidade,
tdh j; por q »e com isso compra

mesma a-jdeti-.ictur.es, e muitas vezes ioirai-
gos.

Que diráõ agora as Sen hora §9
te boinem na pobre^a^, ou enfer-jprincipalmente as cazadas, que

nlatle grave , e obseAvará com jandarem já com a pulga na orelha ?
h:>>íjrora inddferença , e quiçá **éicomo se costuma dizer, a respeito
despre/o d' aquella, .por que }üe certas amizad.es dos maridos?
ti?»to se di^entranbou^ e verá ,* Nem assim perdoar-me-aò alguns
roí do de remorsos a terq/Ère^ ., m bonéiinhos, que tenho cortado
que o recebe nós^braço^a'awo »*-1 para as Ô^nhoraô ? iSlò lev*o des-
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I
ía íeka mlúto boa doze os maus es-

pozos ? C-lmo pois a ioda di.raq, q'
likò fallo dos homens; por que
pertencem- a o meu sexo? Está
Bem: ao menos por esta vez o po
bre Garapticeiro vai ser aplaudido
pela Respeitável classe das Senho-
ras: mas os maridos indignos, e
majandrinos nem graça , nem ra-
zaõlhe haõ de achar. Assim he tu
do neste mundo, /l Justiça a to>
dosagrcida; mas ninguém a quer
em slui caza.^ _ ___^

VAHIED^DES.

Boa laia de marido.
Certo sujeito caiado estava pas-

snndoa Pesta do Natal em Olinda,
êsaindo a passeio encontrou hum
amigo vestido de lucto^ fechado.
Chegou-se a elle; e perguntou lhe
o motivo de taò grande dó; ao q'
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; que quero, que se di^lrÊa, Q
'ale J

.#-

za
reg

Outra*
Em certo lugar do w a to huma

milíher gravemente enferma teve
hum letargo; e como o marido ,
e todos da caza a conciderassem
'morta, cuidarão logo de a aiiioF-
talhar em hum lenctd; e meten>
do a em huma rede, a ílzeraò con-
daúr para a igreja Matriz, q naõ
ficava muito^distante Ora os car-
regadores d"a rede prcfeuraraò ata-
lhoss escabrosos; eeomo quer q' a
rede passasse por entre huns espi-
nbos, estes picfaraõ o corpo, ea
.snpposta clefuncta ternou a si com
grade susto, eespanto dV aos., qr
'a levarão outra vez á c.«<>.., .;oibo
hum nr-odi&io: erestabeleeendo-se
pouco e pouco teeou de todo sa.
Passados alguns annos adoeeeo, e
morre^; ou uo menos todos assim.

respcudeodke o amigo, que esta- 0 creraò. O ente» co Jh>i, como o
\a iite iucto pijr lhe hav^er morrido primeiro: mas o bom maiido{ q'
liavia i5 dias sua senhora. Quiz chorava-ine"on*cdaveK u-c sahir da
logo o bom da sujeito saber de.q.' rede exctaVnou — O' tei h. dhores,
ínoíestia; e o amigo lhe asseve- Jevetn a (lefimcta pela estrada real ?
rou , que procedera a morte de sua
companheira de hum banho, que-
á aquella mesma luara pmieo mais,
o t menos tomara no lugar do Pi./a.
Deo pèzames ao viuvo com as pa-
lavras tabaliôas do costume, e a-
penas deiíc se despedio, correo
jiara ca?.a, foi entrando, e dl?en-
do^a mulher — Senhora, vista se,i ''m,nln,^1Df;'í!i?^'

, -, li r^' L-íTli,i-- -Minha madrruh
e ande ja tomar hum banho no Pi-|^ue:%iA ladrar meti
'-Mu, Typ.ografiÃ Ftdedigna\de /. ZV, de /itelfo.* liadas Flores D, ij. i83.

e guardem
o

' ^s espinhos. —

to bnratuy,--

ííuma pobre rapariga campone?.? .<-*
madrinha , senhora abastaria, 300.U fw
jritorio #di> seu dole: e d'airi a p<jUCf/aj".4uâ roi a
aíiliiiulíi participai Mie, que ja tinha noino , « es-
tsrva justo o cazàrrVwnto. Quiz. a ta*a.muil'-'"ha
velo; e depois, de o ter cisto, reprovou muiio^

„esc< lha , div.endu , cjae era huma figurinha *,jl2*.
<ul.i, e desgcitusa , incapaz de inspirar íJtnor

.uiiia menina; a o que ie*ponrleo a judrciusa a-1 dui com aooU rs. de dote
Ihor nvrrido. — I
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